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PROJETO DE DECLARAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO NA REPÚBLICA BOLIVARIANA
DA VENEZUELA
A VIGÉSIMA NONA REUNIÃO DE CONSULTA DOS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES,

RECONHECENDO que a Organização dos Estados Americanos (OEA) é uma organização de Estados que compartilha princípios e valores construídos coletivamente, com os quais a Venezuela contribuiu desde a fundação desta organização;

REITERANDO seu compromisso com os princípios do Estado de Direito, da soberania, da independência, da não ingerência e da não intervenção estabelecidos na Carta da OEA, bem como com a democracia representativa, que é essencial para a estabilidade, a paz e o desenvolvimento da região;
REAFIRMANDO que a promoção e a proteção dos direitos humanos e liberdades fundamentais são condições essenciais para a existência de uma sociedade democrática;
EXPRESSANDO:
Sua amizade e solidariedade com o povo da Venezuela, e sua convicção de que corresponde aos venezuelanos encontrar suas próprias soluções para a situação atual, com a facilitação e o apoio da comunidade internacional;
Sua profunda preocupação com a situação política, econômica e social na Venezuela, em particular com o aumento da violência e da polarização entre o governo e a oposição, bem como com sua grave implicação para a democracia e suas instituições; e
A urgente necessidade de instalar um processo revigorado de diálogo e negociação com a plena participação de todos os atores políticos, com base no princípio da boa fé,
FAZ UM CHAMADO:

1. Pela cessação imediata dos atos de violência e hostilidade cometidos por qualquer uma das partes.
2. Pelo absoluto respeito aos direitos humanos, ao Estado de direito, à separação de poderes e aos processos constitucionais na Venezuela, bem como a outros compromissos, inclusive um calendário eleitoral, conforme acordados pela oposição e pelo Governo da Venezuela no processo de diálogo nacional do ano passado
;

3. Pela reconsideração da convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte, tal como atualmente concebida;

4. A todas as partes para que se comprometam com um processo revigorado de diálogo e negociação conducente a acordo político amplo e a ações concretas, com um calendário estabelecido e com garantias, para a restauração da paz e estabilidade, assim como para assegurar o bem-estar da nação.

5. Ao Governo da Venezuela para que reconsidere sua decisão de se retirar da Organização dos Estados Americanos.

DECLARA:
Seu apoio ao chamado do Papa “pela implementação urgente de medidas destinadas a resolver a grave crise de abastecimento de alimentos e medicamentos que afeta a povo”
 da Venezuela e a sua disposição de oferecer sua ajuda para enfrentar os profundos desafios que assolam esse país;
Sua disposição de estabelecer um grupo ou outro mecanismo de facilitação, para apoiar um processo revigorado de diálogo e negociação entre o Governo e a oposição, a fim de contribuir para o fortalecimento da ordem democrática na Venezuela e para acompanhar e promover a implementação oportuna de todos os compromissos assumidos pelas partes.
Sua disposição de seguir ocupando-se da situação, com a devida consideração aos princípios acima mencionados. 
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�.	Conforme refletido na carta dirigida às partes do diálogo nacional pelo cardeal Pietro Parolin, Secretário de Estado de Sua Santidade, datada de 1° de dezembro de 2016; e pelo Comunicado dos facilitadores do Diálogo Nacional na Venezuela, datado de 6 de dezembro de 2016.


�.	Conforme refletido na carta dirigida às partes do diálogo nacional pelo cardeal Pietro Parolin, Secretário de Estado de Sua Santidade, datada de 1° de dezembro de 2016.






